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2 Contextualização Institucional e Regional  

 
A Universidade de Sorocaba (Uniso) insere-se no segmento das universidades 

comunitárias, ou seja, trata-se de instituição de propriedade da comunidade e gerida por 

representantes tanto da comunidade acadêmica, quanto da sociedade civil. Com atuação 

na Região Metropolitana de Sorocaba1, Estado de São Paulo, a Uniso tem priorizado o 

atendimento de sua demanda por meio de ações integradoras de ensino, pesquisa e 

extensão.  Atenta às características e às necessidades da região em que está inserida, a 

Uniso está constantemente produzindo e disseminando o saber, com efetividade social, 

operacionalizando, assim, as expectativas básicas da coletividade regional.  

A Uniso prioriza a busca de constante e expressiva concretização da 

universalidade do saber e a coerência com o seu projeto pedagógico, pautado pelos 

critérios de avaliação dos órgãos competentes e não somente pelo crescimento 

quantitativo.  Não por acaso, visa a ser reconhecida regional, nacional e 

internacionalmente pela qualidade de seu ensino, relevância de suas pesquisas e inserção 

transformadora na comunidade.  

Pelo exposto, sua missão é ser uma Universidade Comunitária que, por meio da 

integração de ensino, pesquisa e extensão, produza conhecimentos e tenha por meta a 

formação de profissionais, em Sorocaba e Região, que sejam agentes de mudanças 

sociais, à luz de princípios cristãos. O objetivo pedagógico da Uniso consiste, portanto, 

na produção e na socialização do conhecimento por meio da indissociabilidade do ensino, 

da pesquisa e da extensão, visando, assim, ao desenvolvimento humano e social.  

Cabe mencionar que, enquanto universidade comunitária inserida na Região 

Metropolitana de Sorocaba, a Uniso sente-se responsável, por sua origem e construção 

histórica, para exercer a intermediação entre os conhecimentos e práticas sociais da 

população e o saber construído pela comunidade científica. Em sua história, esta 

Instituição registra alunos de vários Estados e, principalmente, dos 26 municípios que 

compõem a Região Metropolitana, sendo que, em muitos deles, a referida Instituição 

desenvolve projetos de pesquisa, além de programas e projetos de extensão. 

O compromisso social, nesta Instituição, envolve um amplo processo de reflexão, 

compreensão e avaliação, tendo por foco e colocando em questão os sentidos das 

atividades formativas e científicas, em face das responsabilidades que a sociedade lhe 

atribui, tanto em termos da construção de conhecimento, quanto do desenvolvimento da 

cidadania crítica e ativa dos seus alunos, favorecendo, em larga medida, o 

desenvolvimento e a transformação da comunidade, da cidade e da região, pelo diálogo 

local e global e pela aplicação de novas tecnologias. 

No que se refere, mais especificamente, à área de Comunicação Social, a Uniso 

mantém, desde 1995, as habilitações em Jornalismo, Publicidade e Propaganda e, a partir 

de 2004, passa também a oferecer a habilitação em Relações Públicas. Esses cursos de 

Graduação, juntamente com a Pós-graduação em Comunicação e Cultura, criada em 

2006, caracterizam-se, fundamentalmente, por se desenvolverem à luz das realidades 

sociais que a cercam e das aspirações dos alunos que a frequentam. 

 
1 A Região Metropolitana de Sorocaba foi criada pela Lei Complementar Estadual nº 1241/2014, de 09 de 

maio de 2014, abrangendo os seguintes municípios: Sorocaba, Alambari, Alumínio, Araçariguama, 

Araçoiaba da Serra, Boituva, Capela do Alto, Cerquilho, Cesário Lange, Ibiúna, Iperó, Itu, Jumirim, 

Mairinque, Piedade, Pilar do Sul, Porto Feliz, Salto, Salto de Pirapora, São Miguel Arcanjo, São Roque, 

Sarapuí, Tapiraí, Tatuí, Tietê e Votorantim.  



 
 

 

Em 2017, elaboramos a proposta de doutorado, que foi ao encontro de outros 

objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional, a saber: o desenvolvimento da 

pesquisa científica na Instituição por meio do acolhimento de novas propostas de 

Programas de Pós-graduação; o incentivo e o desenvolvimento da pesquisa nos Cursos 

de Graduação. Todas estas ações são impulsionadas pelo incansável esforço institucional 

para consolidar e fortalecer o quadro de docentes permanentes do Programa de Pós-

graduação Comunicação e Cultura, e pelo apoio institucional à qualificação continuada 

desse corpo docente. É importante notar que a implementação do Programa de 

Doutoramento em Comunicação e Cultura já se configurava dentre os objetivos 

estabelecidos no cronograma do Plano de Desenvolvimento Institucional do ano de 2015 

a 2019, visando à consolidação do Programa de Pós-graduação em Comunicação e 

Cultura.  

Dessa maneira, com a criação do Programa de Doutorado em Comunicação e 

Cultura, essa Instituição pode, certamente, prestar um serviço mais amplo de pesquisa 

científica na área de Comunicação Social, colaborando não apenas com a informação e 

formação de seus alunos, mas também com o cumprimento das suas finalidades inclusivas 

no exercício da sua missão de Universidade Comunitária.    

A Uniso tem se empenhado em fortalecer seu Comitê de Ética em Pesquisa, em 

criar fundo de pesquisa e adequar as condições de infraestrutura oferecida pela Instituição, 

o que demonstra pleno interesse desta Universidade Comunitária em manter, consolidar 

e desenvolver a pesquisa científica na Graduação e na Pós-graduação. 

 
 

3 Dos objetivos e perfil do egresso 
 

Objetivo Geral 

 

Produzir conhecimento em comunicação, com foco nos processos e produtos midiáticos, 

considerando tanto a produção de significados na relação com as práticas socioculturais, 

como as suas especificidades enquanto produto cultural.  

 

Objetivos Específicos 

 

- Propiciar o desenvolvimento de habilidades para a realização de pesquisas com foco nas 

mídias, na interface Comunicação/Cultura. 

- Aprofundar os conhecimentos sobre Mídias na interface Comunicação/Cultura. 

- Comprovar a potencialidade da pesquisa científica como estratégia metodológica para 

a formação docente. 

- Avaliar as transformações de processos e produtos midiáticos e sua produção de sentidos 

nas linguagens operadas pelas mídias. 

-  Avaliar a produção de sentidos de processos e produtos midiáticos. 

-  Explicitar a relação de processos e produtos midiáticos com práticas socioculturais. 

- Identificar em que medida e como os processos e produtos midiáticos contribuem para 

a transformação de práticas socioculturais. 

 

Perfil do egresso 

 

Ao alcançar tais objetivos, o perfil do Mestre e do Doutor formado pelo Programa 

de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura deve ser a de um pesquisador que: 



 
 

 

- Domine com coerência o discurso acadêmico, construído e discutido amplamente pela 

área da Comunicação e Informação; com capacidade de analisar, de modo comprometido, 

diferentes correntes teóricas; capaz de reavaliar seus conhecimentos teóricos e práticos; 

capaz de compartilhar e avaliar o conhecimento produzido, por meio do diálogo ético 

com os pares e a comunidade, quando da participação em congressos, seminários, 

encontros, grupos de pesquisa e revistas científicas. 

-  Enfatize, em suas pesquisas, a relação entre Comunicação, Cultura e Mídia; 

-  Aplique sua experiência de pesquisa tanto na sua vivência profissional como cidadã; de 

um lado, levando os alunos à reflexão sobre questões que envolvem as Mídias, a 

Comunicação e a Cultura e potencializando nestes o interesse pela pesquisa; de outro, 

considerando-se a inserção na Cultura, entendida como organização histórico-

antropológica dinâmica, exercitando a capacidade crítica para a transformação social 

  

Para alcançar os objetivos propostos e consequentemente realizar o perfil 

anunciado, há grupos de pesquisa que contribuem com a fundamentação teórico-prática 

para o desenvolvimento das pesquisas das duas linhas, da área de concentração Mídias, 

que constituem parte da estrutura curricular descrita em seguida.  

 

4 A Estrutura Curricular 

Para tanto, no âmbito deste Programa, desenvolvem-se pesquisas na Área de 

Concentração Mídias, cuja abordagem se faz tendo em vista tanto as especificidades das 

linguagens das mídias como as relações dos processos e produtos midiáticos com práticas 

socioculturais. Assim, de um lado, a Linha de Pesquisa Análise de processos e produtos 

midiáticos acolhe pesquisas que tratam de processos e produtos comunicacionais das 

mídias impressas, visuais, audiovisuais e hipermidiáticas, considerando-se também suas 

interfaces com outras áreas do conhecimento e que envolvam análises de processos e 

produtos midiáticos: a) enquanto narrativas contemporâneas, b) com foco na produção de 

significados da imagem, na sua relação com a palavra, com a cognição e com a técnica; 

ou na análise de imagem e de seus processos de visibilidade, interação, subjetividade, 

identidade e sociabilidade; ou na aplicação e desenvolvimento de metodologias de 

interpretação de imagens midiáticas. De outro, a Linha de Pesquisa Mídias e práticas 

socioculturais acolhe pesquisas que desenvolvam metodologias para análise de práticas 

socioculturais, bem como as que realizam análises propriamente ditas, que tratam de: a) 

produtos midiáticos enquanto norteadores de socialização; b) relações dos produtos 

midiáticos com o contexto sociocultural; c) formas de sociabilidade advindas das práticas 

comunicativas no espaço urbano e em instituições; d) características, mudanças históricas 

e estruturais dos meios de comunicação e suas implicações na produção de linguagens e 

de sentidos; e) relações entre as produções da arte e os meios de comunicação, como 

expressão e mediação entre grupos e culturas e f) relações entre práticas socioculturais e 

processos midiáticos vinculados a diversos campos, como os do entretenimento, do 

esporte e do consumo 

 

A estrutura curricular, além das disciplinas e atividades programadas - regulares e 

complementares- sustenta-se também na ambiência de pesquisa construída pelos oito 

grupos de pesquisa, cadastrados na plataforma do CNPq. Eles contribuem para a 

fundamentação teórico-metodológica de pesquisas em desenvolvimento no Programa, 

por docentes e discentes, bem para a melhoria da produção dos mesmos.  

 



 
 

 

Há quatro grupos que compõem a Linha de Pesquisa Análise de Processos e Produtos 

Midiáticos: Grupo de Pesquisa em Imagens Midiáticas (GPIM); Grupo de Pesquisa em 

Narrativas Midiáticas (NAMI), Grupo de Pesquisa Linguagens das Mídias na Educação 

(GPLME) e Grupo de Pesquisa Jornalismo Literário e Narrativas de Transformação 

Pessoal e Social (JORLIT). O primeiro agrega pesquisas sobre produção de significados 

de imagens midiáticas e seus regimes de visibilidade e também nos processos de 

subjetivação e identitários por elas engendrados, em seus múltiplos e variados 

dispositivos comunicacionais, na dimensão visual e na sua imbricação com as dimensões 

verbal e sonora. O segundo, pesquisas que tratam de especificidades das narrativas 

encontradas em diferentes meios de comunicação, envolvendo as estratégias do narrar, as 

subjetividades e as poéticas latentes associadas à produção de sentidos. O terceiro grupo 

de pesquisa - Grupo de Pesquisa Linguagens das Mídias na Educação (GPLME) - busca 

agregar pesquisas na interface Comunicação/Educação, sobre as linguagens das mídias 

ou envolvendo a aplicação de conhecimentos sobre as linguagens das mídias em práticas 

pedagógicas, para os diversos níveis de ensino, formal ou não. Tal grupo busca atender 

uma demanda regional vinculada à necessidade de agregar competências midiáticas à 

formação discente, em qualquer nível de ensino, bem como busca aplicar conhecimentos 

gerados no âmbito do Programa, o que vai ao encontro de novos objetivos postulados pela 

pós-graduação no Brasil. Assim, este grupo de pesquisa intenta contribuir para a 

compreensão das linguagens das mídias e propiciar o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas envolvendo tais linguagens. O Grupo de Pesquisa Jornalismo Literário e 

Narrativas de Transformação Pessoal e Social (JORLIT) busca envolver pesquisas acerca 

de Jornalismo Literário, aqui entendido na perspectiva do Jornalismo como Literatura, 

nas variadas plataformas em que se apresenta (impressa, eletrônica e digital), nos diversos 

níveis de pesquisa (teórico, metodológico, técnico) e múltiplos aspectos, como estético, 

gênero, histórico, ideológico, técnico e ético, entre outros, bem como pesquisas que, no 

âmbito das Narrativas de Transformação Pessoal e Social, buscam promover o diálogo 

transdisciplinar com outros campos de estudo, como gênero, e disciplinas, caso da 

Antropologia, Psicologia e Sociologia, entre outras. Apresenta-se como um lócus de 

encontro dos pesquisadores nacionais em sua interlocução com pensadores no país e no 

exterior. 

 

Para a Linha de Pesquisa Mídias e práticas socioculturais, há quatro grupos: Grupo 

Internacional de Pesquisa em Mídias e Cidades (MidCid), Grupo de Pesquisa Mídias, 

Dominação e Resistência (MIDRE), Grupo de Pesquisa Práticas Jornalísticas (PraJor) e 

Grupo de Pesquisa Comunicação Urbana e Práticas Decoloniais (CUPDec). O Grupo de 

Pesquisa Mídia e Cidade (Midcid) agrega pesquisas que consideram a cidade como locus, 

por excelência, da circulação das práticas sociais, que buscam pensar os modos como tais 

fenômenos delimitam o espaço (concreto ou imaginário) e condicionam a geração de 

sentidos nos ambientes urbanos. Assim, investigam-se os múltiplos fenômenos de 

comunicação que pontuam o espaço urbano, especialmente os que se relacionam à arte, à 

ciência, ao corpo, à cultura popular, ao consumo, às instituições, às novas tecnologias. 

Esses campos da esfera do simbólico portam significações e oferecem novos referenciais 

nas leituras que se estabelecem sobre o cotidiano na contemporaneidade. O Grupo de 

Pesquisa em Mídias, Dominação e Resistência tem como objetivo contribuir para a 

compreensão das relações de dominação e resistência em suas mais variadas formas, 

levando em conta a contextualização social e histórica das práticas socioculturais e dos 

processos midiáticos relacionados ao campo da comunicação. Acolhe, portanto, pesquisas 

que têm como objeto de investigação o papel das mídias na produção, reprodução e/ou 

transformação das relações que caracterizam as sociedades atuais, levando em conta as 



 
 

 

mediações e os dispositivos comunicacionais. Interessa-se, assim, por uma ampla 

variedade de temas, tais como: os processos de subjetivação, as práticas de consumo e 

identidade cultural, gênero, sexualidade, ideologia, resistência, violência, ativismo, 

entretenimento, marcadores sociais da diferença, racismo, sexismo, problemas sociais, 

interseccionalidade, democracia e (anti)fascismo. O Grupo de Pesquisa Práticas 

Jornalísticas (PraJor) se dedica a pesquisas voltadas às atividades da área do Jornalismo. 

Nesse sentido, as pesquisas de interesse são aquelas produzidas no âmbito do jornalismo 

profissional, bem como as produções originadas de forma orgânica pela sociedade e 

entendidas como fenômenos socioculturais de comunidades, grupos e coletivos de 

diversas configurações. Essas práticas jornalísticas são observadas, analisadas e 

estudadas em suas relações com a cultura, a ciência, as artes, os saberes tradicionais, o 

mundo do trabalho, a cidade, o espaço urbano, o consumo, as novas tecnologias e as 

instituições atuais. O Grupo de Pesquisa Comunicação Urbana e Práticas Decoloniais 

(CUPDec) desenvolve e acolhe pesquisas sob o prisma da decolonialidade, com foco nas 

manifestações produzidas à margem do circuito midiático dominante. A proposta é 

ampliar as reflexões acerca de práticas sociais decoloniais e populares que oferecem 

conteúdos comunicacionais (oral, imagético, áudio, audiovisual) com base em 

experiências vividas na sociedade contemporânea, a fim de gerar conhecimentos sobre 

espaços marcados pela diversidade. Dessa forma, propõe-se a investigação dos diversos 

fenômenos de comunicação que permeiam o cenário urbano, com especial atenção à 

intersecção com a arte, ciência, cultura popular, consumo, interculturalidade e ativismo 

midiático. Estes domínios do campo simbólico carregam consigo significados profundos 

e fornecem novos pontos de referência para compreendermos as dinâmicas do cotidiano 

na era contemporânea. 

Ainda compondo a estrutura curricular, seguem as disciplinas que não se articulam 

no binômio obrigatória/eletiva, mas em três modalidades de disciplinas: as vinculadas à 

prática da pesquisa, as disciplinas da área de concentração e as das linhas de pesquisa, 

gerais e eletivas.  

 

4.1 Das disciplinas 

 

O percurso formativo do aluno deve ser composto por disciplinas relacionadas à 

pratica de pesquisa, à área de concentração e ao elenco de disciplinas gerais e específicas 

oferecidas nas linhas de pesquisa.  

A primeira modalidade reporta-se a disciplinas com foco em questões teórico-

metodológicas. Foram propostas três delas, sendo que duas devem ser cursadas pelo 

mestrando e uma pelo doutorando. Para a segunda modalidade relativa à área de 

concentração, há também duas disciplinas, sendo que uma delas deve ser necessariamente 

cursada, tanto pelo mestrando como pelo doutorando. Em relação à terceira modalidade 

– a das linhas de pesquisa – são elencadas disciplinas gerais e as específicas. Para 

completar o percurso formativo, o aluno deve necessariamente cursar uma disciplina geral 

e completar o total de disciplinas com as específicas. 

As disciplinas Seminários de Pesquisa 1 (Mestrado) e Seminários de Pesquisa 2 

(Doutorado) representam um salto qualitativo para as dissertações e futuras teses de 

doutorados defendidas no Programa, uma vez que o desenvolvimento da pesquisa será 

aprofundado, debatido em contexto mais amplo do que aquele de orientação, 

possibilitando aos alunos amadurecimento do olhar científico por meio do debate, não só 

dos conceitos científicos, mas também da própria estrutura de sustentação teórica das 

dissertações e teses. 



 
 

 

 A nova proposta, enfim, intenta ainda mais sustentação teórica das dissertações e 

teses do Programa com a disciplina geral destinada à discussão mais aprofundada da 

teoria/obra de autor contemplada pelas pesquisas em desenvolvimento.  

  

4.1.1 Disciplinas vinculadas à prática de pesquisa para ambas as linhas de pesquisa 

Metodologia de pesquisa em comunicação 

Os paradigmas científicos das ciências modernas. As construções epistemológicas na 

elaboração do pensamento contemporâneo. A constituição da comunicação enquanto área 

de conhecimento. Fundamentos da metodologia científica e a constituição do sujeito 

pesquisador. Procedimentos quantitativos e qualitativos em ciências sociais. As fases da 

pesquisa científica, as metodologias, as fases para a elaboração e desenvolvimento de 

projeto de pesquisa em comunicação. 

Bibliografia  

BECKER, Howard S. Métodos de Pesquisa em Ciências Sociais. São Paulo: Hucitec, 

1999. 

BRAGA, José Luiz; LOPEZ, Maria Immacolata Vassalo de; MARTINO, Luiz Cláudio. 

Pesquisa Empírica Em Comunicação. São Paulo: Paulus, 2010. 

BUNGE, Mario. Caçando a Realidade. São Paulo: Perspectiva, 2010. 

CHALMERS, Alan Francis. O que é ciência, afinal? São Paulo: Brasiliense, 1999. 

GOLDENBERG, Mirian. A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa em 

ciências sociais. Rio de Janeiro: Record, 2003.  

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas.  São Paulo: Perspectiva, 2010. 

LATOUR, Bruno. Ciência em ação. São Paulo: UNESP, 2000. 

LOPES, Maria Immacolata V. de. Pesquisa em comunicação. São Paulo: Loyola, 2012. 

MARCONI, Marina e LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de Pesquisa. São Paulo: Atlas, 

1999. 

PRIGOGINE, Ilya e STENGERS, Isabelle. A Nova Aliança: A metamorfose da ciência. 

Brasília: Editora UNB, 1984. 

RÜDIGER, Francisco. Ciência Social e pesquisa em comunicação. São Leopoldo: 

EDINISINOS, 2002.  

SANTAELLA, Lucia. Comunicação e Pesquisa. São Paulo: Bluecom, 2010. 

WEBER, Maria Helena (Org). Tensões e objetos: da pesquisa em comunicação. Porto 

Alegre; ed. Sulina, 2002. 

 

Seminários de Pesquisa 1  

Acompanhamento do desenvolvimento da pesquisa dos mestrandos com reflexões sobre 

a identificação do problema, bem como estudos sobre os aportes teórico-metodológicos 

requeridos pelo objeto de estudo. Caracterização do objeto empírico da pesquisa na 

relação comunicação, cultura e mídias. Produção e desenvolvimento de texto científico 

enquanto relato de pesquisa. 

Seminários de Pesquisa 2 

Acompanhamento do desenvolvimento da pesquisa dos doutorandos com reflexões sobre 

a identificação do problema, bem como estudos sobre os aportes teórico-metodológicos 

requeridos pelo objeto de estudo. Caracterização do objeto empírico da pesquisa na 



 
 

 

relação comunicação, cultura e mídias. Produção e desenvolvimento de texto científico 

enquanto relato de pesquisa. 

4.1.2 Disciplinas para a Área de Concentração: Mídias 

Mídias na interface Comunicação/Cultura 

Principais correntes teóricas da comunicação, seus expoentes e conceitos centrais. 

Epistemologia da comunicação. Comunicação e cultura como processos e práticas 

sociais. A cultura midiática na sociedade contemporânea. Comunicação e cultura 

midiáticas. As culturas populares nas mídias. 

Bibliografia 

BOSI, Ecléa. Cultura de massa e cultura popular – leituras operárias. Rio de Janeiro: 

Vozes, 1972. 

BOURDIEU, Pierre. Sobre a televisão. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1997. 

COHN, Gabriel (Org.). Comunicação e Indústria Cultural. São Paulo: Nacional, 

1971. 

DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo e Comentários sobre a sociedade do 

espetáculo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012. 

EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: Editora Unesp, 2005. 

FRANÇA, Vera. Paradigmas da Comunicação: conhecer o quê? In: Ciberlegenda, 

Niterói: 2001, n. 5. 

GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e Cidadãos – conflitos multiculturais da 

globalização. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1997. 
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Temas contemporâneos relativos às mídias na interface comunicação/cultura  

Esta disciplina, com o propósito de construir uma ambiência propícia ao desenvolvimento da 

pesquisa dos mestrandos e doutorandos, deve tratar de temas relacionados às mídias envolvidos 

em pesquisas em desenvolvimento nas duas linhas de pesquisa. 

 

4.1.3 Disciplinas Gerais e Eletivas para a Linha de Pesquisa Análise de Processos e 

Produtos Midiáticos  

a) Disciplinas gerais 

Comunicação e linguagens 

Linguagens em comunicação: fundamentação teórica. Concepção de língua, linguagem e 

discurso. Funções da linguagem e suas relações com as práticas socioculturais. O processo 

de construção da significação e da codificação das várias formas de linguagens envolvendo 



 
 

 

palavra, som e imagem, nas mais diversas modalidades e mídias. Estudos da linguagem em 

sua perspectiva da enunciação e da interação. 
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Temas contemporâneos relativos a Processos e Produtos Midiáticos 

Esta disciplina, com o propósito de construir uma ambiência propícia ao desenvolvimento da 

pesquisa dos mestrandos e doutorandos, deve tratar de temas envolvidos nessas pesquisas em 

desenvolvimento, na Linha de Pesquisa “Análise de Processos e Produtos Midiáticos”. 

b)  Disciplinas específicas 

Narrativas Midiáticas  

Narrativas tradicionais e as narrativas contemporâneas. O gênero narrativo nas mídias, 

sob o foco das teorias da narração, em seus variados suportes e linguagens. O conceito de 

narratividade e o papel do narrador.  Narrativas do cotidiano. Narrativas poéticas. A 

estetização do cotidiano por meio das mídias e suas narrativas. Metodologias de análise 

de narrativas. Os processos de hibridização e tradução nas narrativas midiáticas. As 

narrativas como formas de mediação. Narrativas na perspectiva discursiva, dialógica e 

como acontecimento comunicacional.  
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Narrativas jornalísticas e jornalismo literário  

O papel, os desafios e os paradoxos das narrativas humanas. Breve história das diferentes 

modalidades de jornalismo e seus desdobramentos na contemporaneidade.  Captação de 

informação: a pesquisa jornalística, a oralidade e a dialogia em entrevistas. Inter, pluri e 

transdisciplinaridade: pontes metodológicas com outras áreas do conhecimento. O 

processo de redação das narrativas contemporâneas. A era digital: a revolução na 

produção e na distribuição dos produtos jornalísticos.   
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Semióticas e interpretação de produtos midiáticos  

O movimento das semióticas nas diversas tendências do pensamento comunicacional. Os 

conceitos de mediação e as respectivas consequências para a comunicação. A relação 

midiatização/mediação.  A semiótica da cultura e os estudos da cultura como estrutura a 

partir da qual os fenômenos da comunicação e significação se constroem.  A semiologia 

barthesiana. A semiótica peirceana. Estratégias semióticas aplicadas na análise de 

produtos midiáticos que envolvem representações visuais.  
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Teorias da imagem  

 

Relações técnicas, poéticas e estéticas nos mais diversos suportes e dispositivos 

imagéticos. Dispositivos e regimes de visibilidade e suas formas de produção de 

subjetividade e de expressão artística.  Os modos de apreensão e construção do real, e 



 
 

 

suas experiências sensoriais.  Imagens Técnicas. Considerações e interações sobre a 

imagem, o imaginário e a imaginação.  
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Paulo: Iluminuras, 2001.  

SARTRE, Jean-Paul. A imaginação. Porto Alegre: L&PM, 2008.  

VIRILIO, Paul. A máquina de visão. Rio de Janeiro: José Olympio, 2002. 

WUNENBURGER, Jean-Jacques. O imaginário. São Paulo: Edições Loyola, 2007. 
 

O Poético na Mídia 

Abordagem de diferentes formas do poético, em suas relações com os processos e 

produtos midiáticos, partindo da caracterização do poético e seus conceitos, para se 

possibilitar a análise das convergências/divergências entre a linguagem artística (Lotman) 

e as formas da comunicação de massa. Observam-se, ainda, as noções de poético e 

prosaico, que permeiam a estetização do cotidiano a partir das mídias, e, por outro lado, 

a poetização do prosaico nas narrativas midiáticas. Serão discutidas as relações culturais, 

presentes na comunicação poética, os modos de leitura, análise e interpretação do poético 

nas diversas mídias, especialmente na comunicação visual e audiovisual. Para tanto, 

fundamental se faz a delimitação de alguns conceitos de comunicação, cultura, mídia e 

experiência estética, fundamentados nos autores elencados nas referências. A avaliação 

será realizada por meio de seminários e pela elaboração de um artigo final, no qual se 

espera, em consonância com a linha de pesquisa Análise de Processos Midiáticos, que o 

discente possa se munir de ferramentas analíticas, que permitam olhar para a poeticidade 

constituinte da linguagem das mídias em suas especificidades, funções e sentidos. 

Bibliografia 

BARTHES, Roland. O mito hoje. In: Mitologias. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006. 

BENJAMIN, Walter. O narrador: Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. In: 



 
 

 

Magia, técnica, arte, política. São Paulo: Brasiliense, 1982 

CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano. Artes de fazer. Petrópolis: Vozes, 1994. 

FLUSSER, Vilém. O mundo codificado. São Paulo: Cosac Naify, 2007. 

GUIMARÃES, César; FRANÇA, Vera. Na mídia, na rua: Narrativas do cotidiano. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

LOPES, Denilson. Da estética da comunicação a uma poética do cotidiano. In: 

GUIMARÃES, César; SOUZA LEAL, Bruno; MENDONÇA, Carlos C. (org.). 

Comunicação e experiência estética. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. p.117-

150. 

LOTMAN, Iuri. A estrutura do texto artístico. Lisboa: Estampa, 1978. 

SILVA, Míriam C. C. Influências da cultura / paisagem na erotização do texto 

miramarino. In: A pele palpável da palavra. São Paulo: Provocare, 2010. 

VALVERDE, Monclar. Estética da Comunicação: sentido, forma e valor nas cenas da 

cultura. Salvador: Quarteto, 2007. p.239-294. 

 

Comunicação, cultura e arte 

A arte é um território fértil para a experimentação e para a expressão com diferentes 

suportes e linguagens. Na contemporaneidade, com a onipresença das mídias, as 

fronteiras entre a arte e a comunicação tornam-se cada vez mais flexíveis, o que resulta 

em transformações de ambas, e, em uma amplitude maior, em mudanças na cultura. 

Levando-se em conta este contexto, discutiremos as relações entre alguns conceitos de 

comunicação, cultura e arte, aqui considerada como modo singular de comunicação. 

Serão objeto de análise: o papel de mediação da arte, quando esta permite interpretar, 

criticar e reinventar os fenômenos do mundo; a apropriação da arte pelas mídias; os 

intercâmbios entre a linguagem da arte e a linguagem das mídias. A comunicação, a 

cultura e arte serão vistas sob três perspectivas: Modernidade; Pós-modernidade; 

Contemporaneidade, com ênfase nas relações epistemológicas, estéticas e metodológicas 

com a antropofagia.  
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Competência, alfabetização e educação midiática: propostas e desafios 

Com o objetivo de compreender a relação entre mídia e educação, os aspectos históricos 

e teórico-metodológico relativos a tal relação são apresentados e analisados com ênfase 

na cultura digital, alfabetização midiática e competência midiática.  As Tecnologias 

Digitais da Informação e da Comunicação (TDIC) como suporte para a mídia. O impacto 

http://urbania4.org/2011/12/14/caranguejos-com-cerebro/


 
 

 

dos novos recursos na comunicação e na educação: gamificação, AVA, MOOC. A 

transmídia, a educomunicação e as redes sociais. A ética nas redes sociais. A 

Competência midiática: dimensões e indicadores. A leitura crítica: linguagem e 

construção do discurso.  
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infodietas y de competencias mediáticas e informaciones en jóvenes universitarios 

latinoamericanos. Fonseca, Journal of Communication, Salamanca, n. 12, p. 11-25, 

jun. 2016. Disponible en: http://revistas.usal.es/index.php/2172-

9077/article/view/fjc2016121125/15076. Fecha de acceso: 30 oct. 2016 

doi:10.14201/fjc2016121125.  

SOARES, I. O. A Educomunicação na segunda versão da BNCC: Caminhos para uma 

Alfabetização Midiática e Informacional integrada ao currículo. In: SOARES, I. O. 

Educomunicação e Alfabetização Midiática: conceitos, práticas e interlocuções. São 

Paulo: ABPEducom, 2016. 

SOUZA DE SOUZA, L. Educação midiática na era das competências: conceitos e 

correntes no fazer educacional. Anais do 43º Congresso Brasileiro de Ciências da 

Comunicação. Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 

Comunicação – 1º a 10/12/2020  

XAVIER, I. Um Cinema que “Educa” é um Cinema que (nos) Faz Pensar. Educ. Real., 

Porto Alegre, v. 33, n. 1, p. 13-20, jan./jun. 2008. 

 

4.1.4 Disciplinas para a Linha de Pesquisa Mídias e Práticas Socioculturais 

a) Disciplinas gerais 

Teoria e pesquisa em mídias e práticas socioculturais 

Aportes teórico-metodológicos em mídia e práticas socioculturais. A Economia Política 

da comunicação na Globalização. Cultura midiática e tecnologia. Mídia, Esporte e Lazer. 

Produção, Mobilidade e Consumo no espaço urbano. 

https://lumina.ufjf.emnuvens.com.br/lumina/article/view/436/389.
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Temas contemporâneos relativos às Mídias e Práticas Socioculturais 

 

Esta disciplina, com o propósito de construir uma ambiência propícia ao desenvolvimento 

da pesquisa dos mestrandos e doutorandos, deve tratar de temas envolvidos nessas 

pesquisas em desenvolvimento, na Linha de Pesquisa “Mídias e Práticas Socioculturais”. 

 

b) Disciplinas específicas 

Mídia, cidade e práticas socioculturais 

Geografias da comunicação. As relações entre alteridade e estereótipo geopolítico na 

comunicação. Identidade, diálogo e conflito no processo de produção e disseminação da 

comunicação social nas cidades. Comunicação como prática sociocultural e suas implicações na 

organização dos espaços e na participação dos sujeitos em sociedade. A dinâmica midiática da 
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Jornalismo, cidade e práticas socioculturais  

 
O espaço urbano como cenário de observação dos processos comunicacionais e a etnografia como 
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Mídia popular, interculturalidade e decolonialidade 
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Práticas socioculturais e cultura do consumo 

A centralidade do consumo na contemporaneidade e as práticas socioculturais por ele 

engendrados. As raízes da cultura de consumo e suas relações com a modernidade e 

desdobramentos na pós-modernidade. Os processos de construção de subjetividades e 

identidades nessa cultura. O papel dos dispositivos midiáticos nessa construção. O 

conceito de ideologia e sua utilidade para a compreensão das relações entre sentido e 

poder nas sociedades de consumo. 
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Publicidade, linguagem e consumo: perspectivas contemporâneas 

 

Apresentam-se conceitos fundamentais de linguagem e de consumo, a semiótica como 

uma teoria dos sentidos da linguagem e do consumo, a natureza sígnica da publicidade e 

o caráter simbólico do consumo; transformações no entendimento do que é publicidade e 

na ritualística do consumo, métodos de análise desde os tradicionais até os da 

semiopubicidade e redimensionamento do consumo e desafios e compromissos da 

publicidade na contemporaneidade. Com isso objetiva-se propiciar um entendimento do 

que é a comunicação publicitária, na sua vinculação com o consumo e nas suas funções 

simbólicas; contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico e científico sobre a 

publicidade e o consumo, bem como oferecer uma alternativa teórico-metodológica para 

análise e interpretação das formas mais atuais de publicidade e consumo. 
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Quadro para as disciplinas por modalidade 
 

Modalidade Disciplina 

Disciplina de prática de 

pesquisa 

Metodologia de pesquisa em comunicação 

Seminários de pesquisa 1 (Mestrado) 

Seminários de pesquisa 2 (Doutorado) 

Disciplina da área de 

concentração 

Mídias na interface comunicação/cultura 

Temas contemporâneos relativos às mídias na interface 

comunicação/cultura 

Disciplina da linha de 

pesquisa Análise de 

Processos e Produtos 

Midiáticos 

Geral 

 

Comunicação e linguagens 

Temas contemporâneos relativos a processos e 

produtos midiáticos 

Eletiva Narrativas midiáticas 

Narrativas jornalísticas e jornalismo literário 

Semióticas e interpretação de produtos 

midiáticos 

Teorias da imagem 

Comunicação, cultura e arte 

O poético nas mídias 

Competência, alfabetização e educação 

midiática: propostas e desafios 

Disciplina da linha de 

pesquisa Mídias e Práticas 

Socioculturais 

Geral 

 

Teoria e pesquisa em mídias e práticas 

socioculturais 

Temas contemporâneos relativos às mídias e 

práticas socioculturais 

Eletiva Mídia, cidade e práticas socioculturais 

Jornalismo, cidade e práticas socioculturais  

Comunicação e territorialidades 

Mídia popular, interculturalidade e 

decolonialidade 

Práticas socioculturais e cultura do consumo 

Publicidade, linguagem e consumo: 

perspectivas contemporâneas 

 

 

 

 



 
 

 

4.2 Percurso formativo  
 

O percurso formativo dos alunos deve envolver disciplinas relacionadas à pratica 

de pesquisa, à área de concentração e ao elenco de disciplinas gerais e específicas 

oferecidas nas linhas de pesquisa.  

Visando ainda uma formação mais sólida do pesquisador, há a proposta de 

atividades programadas, da modalidade regular e complementar. Com as atividades 

programadas regulares busca-se intensificar acompanhamento em relação à formação 

acadêmica científica do aluno, com contribuições relativas à elaboração de textos 

científicos e à construção de novos espaços de discussão de temas relacionados às 

pesquisas. Já com as atividades programadas complementares, propõe-se a elaboração de 

um cronograma de atividades, em conjunto com o(a) orientador(a), objetivando uma mais 

ampla divulgação dos resultados das pesquisas em desenvolvimento por meio de 

apresentações em eventos da área, com a publicação de artigos, entre outras atividades 

acadêmico-científicas.  

 Diante disso, o aluno pode fazer o seu percurso formativo, procurando 

complementar ou aprofundar os conhecimentos advindos da sua formação anterior e de 

sua experiência profissional. Se, de um lado, as disciplinas cuidam da formação do aluno 

no sentido especificado; por outro, elas também procuram abarcar as características 

particulares de cada pesquisa, ao ofertarem suportes teóricos que contemplem temas 

relacionados às pesquisas em desenvolvimento no programa. 

Além disso, a consolidação de disciplinas para cada linha de pesquisa desenvolve 

uma maturidade não apenas teórica, mas, sobretudo, técnica, relativas às particularidades 

dos procedimentos de abordagem dos objetos de pesquisa de cada uma das linhas do 

Programa. A nova proposta, enfim, intenta ainda mais sustentação teórica das dissertações 

e teses do Programa com a disciplina geral destinada à discussão mais aprofundada da 

teoria/obra de autor contemplada pelas teses em desenvolvimento.   

As atividades programadas, que constam no Regulamento do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação e Cultura, têm como propósito acompanhar a formação 

acadêmico-científica do aluno e dividem-se em regulares e complementares. As 

Atividades Programadas Regulares são oferecidas em três modalidades: APRFAC1, 

APRFAC2 e APRFAC3. 

Atividade Programada Regular de Formação Acadêmico-Científica 1 - APRFAC1 

- tem como objetivo propiciar aos alunos o aprimoramento da escrita científica e uma 

mais ampla divulgação dos resultados de suas pesquisas, com atividades teórico/práticas 

sobre a escrita científica, reportando-se ao formato artigo e dissertação, principalmente. 

Por corresponder a 2 (dois) créditos, o professor do programa responsável por essa 

modalidade de atividade programada ministrará 10 encontros distribuídos em um 

semestre letivo. 

Atividade Programada Regular de Formação Acadêmico-Científica 2 - APRFAC2 

– visa construir com os mestrandos uma ambiência propícia para o desenvolvimento das 

suas pesquisas. Nesse sentido, os encontros tratam de leituras e discussões de temas 

referentes a tais pesquisas.  Por corresponder a 2 (dois) créditos, o professor do Programa 

responsável por essa modalidade de atividade ministrará 10 encontros distribuídos em um 

semestre letivo. 

Atividade Programada Regular de Formação Acadêmico-Científica 3 - APRFAC3 

– propicia ao mestrando o envolvimento com pesquisas em desenvolvimento no 

programa, ou de programa de outras instituições, e que guardam maior aproximação ao 

tema da sua pesquisa, uma vez que elas se reportam às atividades do Grupo de Pesquisa 

em que o aluno está vinculado.  



 
 

 

As Atividades Programadas Complementares, por sua vez, permitem ao 

mestrando um envolvimento maior com a produção de conhecimentos e seus devidos 

protocolos, pois elas privilegiam participações em eventos regionais, nacionais e 

internacionais da área Comunicação e Informação, estágio de docência, bem como a 

publicação em periódicos.  

Diante disso, o aluno pode compor o seu percurso formativo, procurando 

complementar ou aprofundar os conhecimentos advindos da sua formação anterior e de 

sua experiência profissional. Se, de um lado, as disciplinas cuidam da formação do 

mestrando no sentido especificado; por outro, elas também procuram abarcar as 

características particulares de cada pesquisa, ao ofertarem suportes teóricos que 

contemplem temas relacionados às pesquisas em desenvolvimento no programa. 

Além disso, a consolidação de disciplinas para cada linha de pesquisa desenvolve 

uma maturidade não apenas teórica, mas, sobretudo, técnica, relativas às particularidades 

dos procedimentos de abordagem dos objetos de pesquisa de cada uma das linhas do 

Programa. Com as atividades dos grupos de pesquisa, as disciplinas e as atividades 

programadas regulares e complementares, a proposta visa a formação e o 

acompanhamento do percurso formativo do aluno.  

 Para construir uma ambiência de pesquisa no PPGCC contamos com eventos, os 

quais apresentamos em seguida. 

 

5 Eventos do Programa 

 

Com o objetivo de contribuir para a construção de uma ambiência propícia à 

pesquisa, com espaços para circulação e divulgação de resultados de pesquisas dos alunos 

e dos docentes do PPGCC, bem como de pesquisadores de outros programas de 

instituições nacionais e internacionais, realizamos anualmente o Encontro de 

Pesquisadores em Comunicação e Cultura – EPECOM – que, a cada dois anos sedia 

também o Encontro Internacional de Pesquisadores em Comunicação e Cultura.   

O EPECOM é organizado pelo corpo docente do Programa, desde 2007. A cada 

ano, propõe uma temática que norteia as mesas de abertura e de encerramento do evento 

e tem por objetivo explorar aspectos do universo da pesquisa em comunicação e cultura, 

em consonância com a área de concentração e com as linhas de pesquisa do PPGCC. 

Recebe trabalhos resultantes de pesquisas finalizadas ou em andamento nos níveis de 

graduação – Iniciação Científica e TCC – e de pós-graduação – mestrado, doutorado, pós-

doutorado e professores-pesquisadores. Os trabalhos aprovados pela comissão 

organizadora, que conta com docentes do PPGCC na sua composição, são apresentados 

em cinco Grupos de Trabalhos (GTs), correlatos aos grupos de pesquisa que compõem o 

PPGCC. 

A partir de 2017, com o objetivo de propiciar maior interação com cursos da 

graduação, foi criado o EPECOM Jr., que tem por objetivo propiciar aos jovens 

pesquisadores uma oportunidade de experimentar o ambiente científico. O encontro 

Júnior é formado por três GTs em que é proposto um diálogo entre as linhas de pesquisa 

da pós-graduação da Uniso e as áreas de interesse dos graduandos de comunicação social, 

principalmente. São aceitos trabalhos de alunos e grupos de alunos em nível de graduação 

da Uniso e de outras instituições de ensino superior.  

Os artigos submetidos ao EPECOM e ao EPECOM Jr. e aprovados compõem os 

Anais do encontro que, a partir de 2017, são apresentados em versão digital no site do 

PPGCC (https://comunicacaoecultura.uniso.br/view/epecom). 

https://comunicacaoecultura.uniso.br/view/epecom


 
 

 

O EPECOM sempre é realizado no final de setembro e a chamada de trabalhos é 

aberta no primeiro semestre, entre fevereiro e março de cada ano. Todas as datas e a 

programação completa ficam disponíveis aos interessados com antecedência no site da 

Universidade de Sorocaba. 

A Jornada dos Discentes do PPGCC, realizada anualmente, é um evento que 

envolve a participação dos alunos ingressantes no Programa, os quais submetem os seus 

projetos de pesquisa em desenvolvimento para avaliadores externos. Docentes de outros 

programas de pós-graduação em comunicação são convidados para avaliar tais projetos. 

Em 2022, para criar espaços de circulação e divulgação de pesquisas em 

desenvolvimento no Programa e vinculados a redes de pesquisa, almejando a 

internacionalização do PPGCC, passamos a realizar encontros envolvendo tais redes. Foi 

realizado, neste ano de 2022, o 1º Simpósio Simpósio Alfamed Brasil sobre 

Competências Midiáticas (1º SICOM). A partir de então, contaremos com eventos anuais 

envolvendo as redes internacionais de pesquisas às quais o PPGCC está vinculado.  

 

6 Estrutura administrativa do Programa e sua inserção na IES 

 

O PPGCC está vinculado à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e 

Inovação. Conforme o Regulamento do PPGCC, elaborado e aprovado, no âmbito do 

Programa, todos os professores participam do Colegiado, como forma de fortalecê-lo e 

consolidá-lo. Também integra o Colegiado um representante discente eleito pelos pares 

para um mandato de um ano, com seu respectivo suplente. A Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação acompanha e orienta ações no âmbito do Programa, buscando cumprir 

metas estabelecidas no PDI da Instituição.  

Em termos administrativos, o Programa funciona com uma secretaria exclusiva, 

que orienta os alunos na realização das matrículas online, na organização de bancas 

examinadoras, no processo seletivo, entre outras tarefas; e também colabora com a 

Coordenação do Programa no preenchimento e conferência de dados na Plataforma 

Sucupira.   

A Coordenação, por sua vez, é constituída pelo coordenador, eleito pelos pares. 

Suas funções estão elencadas no Regulamento do Programa.  Cabe ao coordenador, entre 

outras funções, presidir as reuniões, nas quais as decisões relativas ao PPG são tomadas 

em concordância com as ideias do conjunto dos docentes e do representante discente. As 

reuniões colegiadas são lavradas em ata, para que fiquem registradas e possam garantir 

que a memória do Programa vá ganhando corpo, em outra forma de registro. Uma prática 

que contribui para intensificar a interação entre alunos, docentes e coordenação é o 

contato por e-mail, tornando mais a circulação de informações relativas a bancas 

examinadoras, reuniões dos grupos de pesquisa, eventos no Brasil e no exterior, 

participações dos alunos e dos docentes em eventos, além de outras atividades. 

Também as comissões elegidas pelos pares auxiliam nas tarefas da coordenação, 

favorecendo uma gestão democrática. São elas:  

a) Comissão de Bolsas 

Esta comissão é constituída sempre que se fizer necessária e é composta por um 

docente do Programa, eleito pelos pares; pelo Coordenador do Programa; e por 

um representante discente, eleito pelos pares e deve cumprir edital elaborado pela 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e aprovado no Colegiado do 

PPGCC.  

b) Comissão de Seleção Discente 



 
 

 

Constituída anualmente, é composta pela coordenação do Programa e por um 

docente representante de cada linha de pesquisa. Cabe a ela cumprir as tarefas 

elencadas em edital previamente elaborado e aprovado no Colegiado. 

c) Comissão de Autoavaliação 

Esta comissão, de acordo com a política de avaliação da CAPES, no final de 2018, 

deve ser constituída pelo coordenador do Programa, três docentes eleitos pelos 

pares, um egresso e um discente. Essa comissão é responsável pela política de 

avaliação do PPGCC. 

d) Comissão Organizadora do EPECOM 

Esta comissão, eleita pelos pares, anualmente, após a escolha do tema do Encontro 

no Colegiado, organiza o evento no referido ano.  

 

7  Complementos para a formação, inserção social e internacionalização 

 

Consta no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade de 

Sorocaba que, enquanto universidade comunitária, a Instituição deve atender as demandas 

da região em que está inserida por meio de ações integradoras de ensino, pesquisa e 

extensão. Assim, concebe-se que o PDI deve consolidar-se, não como centralizador do 

“como fazer”, mas como orientador de ações dos gestores e da comunidade acadêmica da 

Instituição, permitindo a participação de seus integrantes.  

Consta ainda no PDI 2020-2024, o Projeto Pedagógico Institucional - PPI, 

considerando as Políticas de Graduação, de Pós-Graduação, de Pesquisa, de Extensão e 

de Gestão, e o Planejamento Estratégico, além de outros elementos essenciais para a 

consolidação da Universidade, em conformidade com a legislação vigente e com as 

diretrizes e os instrumentos de avaliação do Ministério da Educação. Portanto, o PP do 

PPGCC busca elementos-guia no PDI 2020-2024.  

Sendo assim, o PPGCC propõe um processo formativo democrático com a 

participação de docentes, discentes e egressos em todas as tomadas de decisões relativas 

ao Programa, bem como em atividades propostas no âmbito do Programa e que envolvam 

ensino, pesquisa e extensão. Deste modo, os alunos podem participar de projetos de 

extensão em desenvolvimento no Programa, em comissões, principalmente as vinculadas 

à organização de eventos e da revista Tríade.  

A construção de conhecimentos científicos, guiada pela missão da Instituição - a 

de ser uma universidade  comunitária que, por meio da integração do ensino, da pesquisa 

e da extensão, produza conhecimentos e forme profissionais, em Sorocaba e Região, para 

serem agentes de mudanças sociais, à luz de princípios cristãos – implica na formação de 

um pesquisador com potencial para intervir também na perspectiva da erradicação do 

preconceito, da discriminação e da desigualdade (de raça, classe, gênero, crença).  

Por fim, considerando-se que o PPGCC deve praticar a solidariedade, a interação 

e o respeito aos diferentes grupos socioculturais, sobretudo os historicamente 

subalternizados, busca-se incorporar discentes pertencentes a esses grupos socioculturais 

(negros, indígenas, LGBTQ+).  

 É, ainda, inerente à missão da Instituição – o que se propõe concretizar no âmbito 

do PPGCC – a inserção social. Sobre esse aspecto, enfatizamos que os temas de pesquisa 

buscam contribuir para o desenvolvimento da comunicação que, num plano mais amplo, 

deve voltar-se para a vida em sociedade. As linhas de pesquisa abarcam pesquisas que 

contribuem para a compreensão e para o aprimoramento das linguagens das mídias, para 

explicitar e compreender as relações das mesmas com as práticas socioculturais que, em 

alguma medida, podem envolver problemas de Sorocaba e região, bem como para propor 

ressignificações e mudanças dessas relações. Busca-se também a publicização dos 



 
 

 

resultados das pesquisas e a aplicação dos mesmos, na prática profissional do futuro 

egresso e em pesquisas na interface com a educação.  

Há também o compromisso dos docentes do PPGCC para com a qualidade das 

pesquisas dos discentes, acompanhando-as, desde a elaboração do projeto, com 

orientações relativas à elaboração de artigos e à produção da dissertação e da tese, até as 

discussões nos grupos de pesquisa e a apresentação de comunicações em eventos 

regionais, nacionais e internacionais. Acresce-se a esses compromissos do orientador,  o 

de  acompanhar a produção bibliográfica do aluno. 

A inserção social busca se realizar também com a incorporação de egressos do 

Programa a empresas de Sorocaba e Região e à docência na educação superior, em 

universidades, centros universitários e faculdades isoladas, principalmente de Sorocaba e 

região. 

 Assim, a inserção social é tida como algo que se constrói quando os produtos 

gerados no âmbito do PPGCC são inovações e provocam impactos sociais, econômicos e 

culturais. Esses princípios anunciados orientam as metas e ações propostas no 

Planejamento Estratégico do Programa, que é elaborado anualmente e inserido na 

plataforma Sucupira.  

Ao nos reportamos ao PDI-2020-2024, constata-se que há ações propostas no 

sentido de dar os primeiros passos rumo à internacionalização do docente e do Programa. 

Consta que a Instituição pretende “definir estratégias para que mais de 50% dos docentes 

dos Programas de Pós-Graduação realizem pós-doutorado ou aperfeiçoamento em 

instituições estrangeiras, como forma de auxiliar o alcance do grau de internacionalização 

preconizado pela Capes”, bem como apoiar “a participação de docentes em eventos 

científicos no exterior, com utilização de recursos obtidos via agências de fomento”.  

Consideramos que a internacionalização precisa ser uma das prioridades neste 

quadriênio. Ainda que mantendo a sua especificidade, ou o seu diferencial, como um 

Programa que visa construir a sua identidade com foco na inserção regional, a 

internacionalização precisa se concretizar por diversos ramos. Além da produção em 

periódicos internacionais, preferencialmente em parceria com docentes de instituições 

estrangeiras, bem como a participação de discentes e docentes em eventos internacionais; 

fazem-se necessários, ainda, a ampliação da participação em redes internacionais de 

pesquisas e o aumento da quantidade de doutorandos com bolsa de doutorado-sanduíche. 

Sendo assim, a internacionalização é vista como imprescindível para a formação 

continuada do docente do Programa e para a formação do discente também. 

Por fim, o PP do PPGCC agrega experiências de cerca de 18 anos de trabalho 

coletivo e envolvido com a consolidação do Programa. Encontra-se, desta forma, em 

permanente avaliação e pode passar por mudanças a partir de decisões no Colegiado, 

orientadas tanto pelos resultados da autoavaliação empreendidas no âmbito do programa, 

como mediante avaliação externa e dos resultados das avaliações da CAPES. 

 


